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RESUMO

Cada vez mais se fala sobre a necessidade da educação sexual. É através dela, e de
seus materiais, que os indivíduos desenvolvem recursos e atitudes para melhor
gerenciar a própria sexualidade. O site Papilo se apresenta como um meio
facilitador desse processo de aprendizagem, prometendo ir além do caráter
informativo ao promover mais interação entre o público e os conteúdos. O objetivo
deste trabalho é avaliar a eficiência da plataforma e sugerir possíveis melhorias
para a experiência de uso. Para tanto, realiza uma observação inicial para
identificar a estrutura e as características relevantes e, em seguida, analisa o site
com base nos princípios do design da informação. Como resultado, constata que
apesar de reunir conteúdos relevantes e sensíveis ao público, apresenta diversos
aspectos funcionais e cognitivos que podem ser aprimorados a fim de melhorar a
sensação de uso geral, o aspecto estético e o ritmo de leitura do usuário.

Palavras-chave: design, educação sexual, design da informação, análise.
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1. INTRODUÇÃO

Segundo Foucault (1999), a sexualidade é um conceito que se estabelece como um
dispositivo histórico através da linguagem. Ou seja, atua por meio de um discurso
que se adapta conforme as hegemonias se consolidam. A pastoral cristã, o Estado,
o capitalismo, a medicina, a família e a mídia são alguns exemplos de instituições
que exerceram e exercem influência sobre o que se entende sobre o sexo. A partir
delas, a sexualidade foi associada a crises morais, biológicas, políticas e sociais em
diversos momentos da história. O resultado disso é uma “verdade” sobre o sexo
que depende da interação de vários poderes que a regulam.

Atualmente, a mudança no modo de vida trouxe consigo uma mudança no próprio
entendimento sobre a sexualidade. Há cada vez mais discursos que incentivam o
respeito à diversidade, o acesso à informação e a desmistificação das questões de
gênero e sexualidade. Os resultados da aplicação de programas e metodologias de
ensino com foco no desenvolvimento saudável da sexualidade, indicam formar
pessoas mais autônomas e dispostas a explorar os limites de gênero, expressão e
identidade. Assim, a educação sexual configura-se como um objeto de interesse
público capaz de gerenciar essas questões.

Apesar disso, não é tão simples desenvolver e implementar projetos de educação
sexual, uma vez que este campo do conhecimento sofre com o histórico de tabus e
silenciamentos. Deste modo, faz-se necessário uma atenção especial para conciliar
as expectativas dos poderes reguladores, as intenções da prática pedagógica e as
necessidades do usuário final. Para isso, recorre-se ao design como um aliado. O
projetar no design difere-se de outras práticas projetuais devido a característica
multidisciplinar que considera interpretações múltiplas de um mesmo problema,
assim como fatores de produção, uso e impactos múltiplos. O pensamento do
design e as metodologias projetuais são essenciais para desenvolvimento de
artefatos que cumpram uma função ou transmitam uma mensagem efetivamente.
Especificamente para educação sexual, é requerida uma atenção especial à
organização da informação.

Tendo em vista os pontos destacados, este trabalho tem como proposta analisar a
usabilidade, a organização e o design da informação aplicados na plataforma
Papilo. O site foi selecionado por ser uma interface digital que visa auxiliar na
educação sexual de crianças e jovens em formação e a professores. Tem como
objetivo atuar como um recurso pedagógico inovador e interativo com materiais
informativos sobre o tema.

Para a análise, consideram-se os princípios do design de informação. Com esse
propósito é realizada, inicialmente, uma contextualização da educação sexual
como problema projetual: qual sua relevância, como ocorre no Brasil e quais são
as demandas atuais. Ademais realiza-se uma revisão bibliográfica dos conceitos do
design necessários. Em seguida, é apresentada a metodologia de análise com base
nos princípios de Pettersson (2012). Após uma breve apresentação do objeto,
aplica-se a metodologia e analisam-se os resultados. A plataforma Papilo atinge os
objetivos propostos? Por fim, são feitas as considerações finais.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1. Contextualizando a educação sexual

Para contextualizar o tema abordado pelo site PAPILO, foi realizado um
levantamento bibliográfico sobre a Educação Sexual, os aspectos históricos e
socioculturais, assim como as circunstâncias atuais. Neste capítulo, discorre-se
sobre a constituição do discurso sobre o sexo, os dispositivos e suas pedagogias,
as políticas nacionais e as demandas atuais da área.

“O importante é que o sexo não tenha sido somente objeto
de sensação e de prazer, de lei ou de interdição, mas
também de verdade e falsidade, que a verdade do sexo
tenha-se tornado coisa essencial, útil ou perigosa, preciosa
ou temida; em suma, que o sexo tenha sido constituído em
objeto de verdade.” (FOUCAULT, 1999: 25).

As discussões sobre o sexo sempre estiveram atreladas a manifestações de poder.
Em um breve passeio temporal, é possível encontrá-las como pecado, perversão,
doença, naturalidade inata e dispositivo histórico. No século XVII, no ocidente, este
discurso constituiu-se como “verdade” a partir do ritual de confissão e penitência.
Essa prática difundiu-se nas relações familiares, pedagógicas, psiquiátricas e
médicas. E assim, na medida que os prazeres foram confessados, julgados,
estudados e classificados constituiu-se a ciência sexual (scientia sexualis) do
ocidente. A partir dessa prática discursiva tem-se o entendimento da “sexualidade
enquanto verdade do sexo e de seus prazeres.” (idem)

Essa verdade não é uma entidade fixa e homogênea. As relações e instituições
sociais criam seus próprios discursos e influenciam nesse entendimento. A família
tem o privilégio de ser o primeiro dispositivo, se não o mais influente, que
manifesta sua verdade. Esta o faz, repleta de expressões e proibições que
constituem, intencionalmente ou não, o alicerce da sexualidade de cada indivíduo.
Além disso, graças aos avanços tecnológicos, crianças e jovens estão, desde cedo,
sob forte influência midiática. Esta se faz na medida em que as representações
transmitidas em massa constituem uma semiótica do gênero e da sexualidade.
Seus signos incentivam ou desencorajam comportamentos, estimulam fantasias,
reforçam ou combatem preconceitos. “Essa mescla de mensagens pode acabar
produzindo conceitos e explicações tanto errôneos quanto fantasiosos” (Brasil,
1997). A família e a mídia são alguns exemplos das influências que constituem uma
bagagem inicial de educação sexual informal anterior aos dispositivos formais de
ensino (GUIMARÃES, 1995).

No que tange os dispositivos formais, a escola encontra-se em uma posição
privilegiada que produz e administra a sexualidade através de produções
discursivas e não discursivas (ALTMANN, 2013). Ao longo da história, pôs-se ativa
em questões como o onanismo, as hoje chamadas infecções sexualmente
transmissíveis (ISTs), a AIDS, as relações de gênero e a gravidez precoce (idem).
Independentemente da questão, um dos objetivos contínuos da escola é o de
alcançar uma norma social civilizada. Para isso, aplica uma pedagogia que se
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efetiva não somente nos conteúdos programáticos, como também na linguagem,
nos materiais didáticos e nas relações e experiências cotidianas. Esse conjunto de
práticas produzem marcas identitárias que podem: vir a constituir o indivíduo
(Louro, 2000) ou “contribuir para a manutenção das representações que constroem
o preconceito, a discriminação, o sexismo, etc.” (FURLANI, 2008).

Observa-se que ainda há um intenso investimento social e cultural na fixação de
um padrão normal e moral. A binaridade de gênero e a heterossexualidade são
incentivadas como padrão ao mesmo tempo em que são negadas outras
identidades (LOURO, 2000). Conserva-se nas escolas uma cultura de “silenciamento
e negação das curiosidades e saberes infantis e juvenis sobre as identidades, as
fantasias e as práticas sexuais.” (LOURO, 2000: 17). Essa abordagem é uma herança
cultural que data desde o século XVII, em que se acreditava na pureza do sexo das
crianças. Dizia-se que por não possuírem sistemas genitais completamente
desenvolvidos, não seriam afetadas pela “culpa” ou “pecado” da atividade sexual
(VITIELLO, 1995). Crenças como esta culminam no entendimento da sexualidade
como algo privado, um tabu. E valorizam assim, uma conduta de desinformação,
repressão e, consequentemente, uma pedagogia de ignorância que não aborda
dimensão social e política da sexualidade (idem).

“Praticamente todas as escolas trabalham o aparelho
reprodutivo em Ciências Naturais. Geralmente o fazem por
meio da discussão sobre a reprodução humana, com
informações ou noções relativas à anatomia e fisiologia do
corpo humano. Essa abordagem normalmente não abarca
as ansiedades e curiosidades das crianças, nem o interesse
dos adolescentes, pois enfoca apenas o corpo biológico e
não inclui a dimensão da sexualidade.”  (BRASIL, 1997).

Apesar disso, observa-se atualmente uma nova forma de exercício da sexualidade
em resposta às mudanças no estilo de vida contemporâneo e consequentemente,
um outro entendimento sobre a sexualidade (VITIELLO, 1995). No Brasil, percebe-se
um esforço formal de adequação dos currículos escolares desde a década de 60.
Esse esforço perdurou ao longo das décadas em resposta aos aumentos nas
demandas dos movimentos sociais, nos casos de AIDS e de gravidez na
adolescência (BRASIL, 1997). Contudo, ainda que houvesse propostas de
modificações nas políticas educacionais, estas não foram amplamente
implementadas (ROSEMBERG, 1985). Essa dificuldade de implementação é evidente
se analisado o contexto nacional: um país de dimensões continentais com forte
influência do conservadorismo religioso, social e político; com a cultura
fundamentada em cima do preconceito e aversão às diferenças; e com um
histórico de líderes políticos que defendem e incentivam expressões exageradas
de tal cultura. Consequentemente, a educação sexual, enquanto tópico de
enfoque, encontrou ainda mais dificuldades de implementação e foi considerada
por muitos anos como responsabilidade exclusivamente familiar. Ainda assim,
manteve-se a preocupação com o aumento da gravidez precoce e das infecções
pelo HIV entre os jovens. Estes motivos serviram de motor para a produção de
materiais sobre sexualidade (BRASIL, 1997).
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Na década de 90, o país promoveu os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs)
que dentre outros temas, inseriram o tema de Orientação Sexual na publicação.
Como proposta, o documento visava servir de referência para a elaboração dos
currículos escolares. Nele, encontravam-se diretrizes para que o trabalho de
orientação sexual seja feito de modo transversal, de maneira a “impregnar toda a
área educativa” intra e extra curricularmente, conforme surjam questões. Há,
também, um direcionamento para uma educação focada no auto disciplinamento e
autocuidado, ou seja, conduzir a pedagogia de forma que mentalidade e os
comportamentos preventivos sejam incorporados de forma autônoma (ALTMANN,
2001). O documento aborda vários aspectos da sexualidade, porém não
problematiza a sexualidade em sua constituição histórica. E, apesar de se
descrever como de caráter informativo, os PCNs sugerem uma intervenção escolar
intensa para que ocorra a mudança no exercício da sexualidade dos jovens (idem).

Em 2004, foi lançado o primeiro programa específico de políticas afirmativas para a
população LGBT: Brasil sem Homofobia – Programa de Combate a violência e
discriminação contra LGBT e de promoção a cidadania homossexual. Na descrição
do programa encontra-se a tolerância como ponto fundamental para alcançar uma
sociedade mais solidária e harmônica, princípio que vai de acordo com os PCNs.
Ambas as iniciativas buscavam a formação de um “novo sujeito que deve ser
tolerante e respeitar a liberdade de cada um, bem como de cada grupo social”
(ROSSI, 2008: 3). Na mesma época, é lançado um conjunto de sugestões para
educadores sobre como abordar o tema de sexualidade e identidade de gênero
nas escolas: o Escola sem Homofobia. Um conjunto de materiais didáticos com o
objetivo de promover "valores de respeito à paz e à não-discriminação por
orientação sexual" (RODRIGUES, 2020: 3). O documento foi baseado nas teorias de
ideologia de gênero, que questiona o entendimento de sexo biologico.

“Composto por vídeos e cartilhas, dentre outros materiais
com abordagem da sexualidade homoafetiva, o kit seria
distribuído para cerca de seis mil escolas públicas do Brasil
[...]. Com o objetivo de articular o combate à homofobia e à
discriminação por orientação sexual nos espaços escolares
[...]. O Escola Sem Homofobia foi um programa que buscou
contribuir para a implementação de ações positivas em
favor de ambientes políticos e sociais favoráveis à garantia
dos direitos humanos e do respeito à diversidade de
orientação sexual e identidade de gênero no ambiente
escolar.” (RODRIGUES, 2020: 7).

Nota-se que o material também não aborda a sexualidade em sua constituição
histórica e não considera a influência da linguagem na constituição dos indivíduos
(idem). O projeto foi lançado mas não chegou a ser implementado devido a um
conjunto de escândalos políticos sensacionalistas que descredibilizaram o projeto.
Assim, a distribuição de materiais didáticos ficou conhecida como uma suposta
tentativa de implementação de uma “ditadura gay” através do “kit gay”. Essa
associação foi suficiente para aflorar preconceitos e trazer receio a uma parcela da
população que até hoje crê que houve tal movimento.
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É compreensível que entender uma criança como indivíduo sexuado desde o
nascimento é uma dificuldade para o adulto. Este já vive a sexualidade à sua
própria maneira e acaba por projetar a própria vivência nos outros. No entanto,
essa dificuldade evolui para uma crença de que a educação sexual irá erotizar as
crianças, impor ou afetar a preferência sexual, sobrepor os valores familiares ou
religiosos e incentivar crianças a iniciarem a vida sexual muito precocemente.
Devido a isto, muitos jovens entram na vida adulta com ideias negativas sobre a
sexualidade que são reforçadas pela repressão, silêncio e vergonha de outros
adultos. Além disso, atitudes e leis desencorajam uma discussão aberta sobre
comportamentos sexuais e as normas sociais que podem perpetuar situações
nocivas, como desigualdade de gênero, doenças sexualmente transmissíveis e
LGBTfobia (UNESCO, 2016).

De acordo com os dados publicados pela UNESCO (2016), a educação sexual, na
verdade, afeta positivamente nas atitudes, comportamentos e conhecimento sobre
sexualidade. Além disso, contribui para: adiamento do início das relações sexuais,
menor frequência das relações sexuais, menos parceiros sexuais, redução das
práticas de risco, aumento do uso de preservativos e aumento do uso de
anticoncepcionais (UNESCO, 2016: 30). É possível, inclusive, impulsionar estes
resultados ao associá-los com elementos comunitários, como a disponibilização
de preservativos, treinamento de prestadores de serviço de saúde e o
envolvimento de pais e professores. Deste modo, podendo causar benefícios a
longo prazo, tais como: melhorias na saúde, redução da violência doméstica e da
discriminação e promoção da igualdade de gênero (UNESCO, 2016: 18). A publicação
também apresenta dados complementares que indicam que abordagens baseadas
no incentivo à abstinência são ineficazes e não alcançam os mesmos resultados
listados acima. Dessa maneira, é relevante considerar o que constitui a educação
sexual.

Primeiramente, a educação sexual não se limita à passagem de informações.
Educar consiste em um processo capaz de modificar atitudes (VITIELLO, 2020). Para
isso, deve-se propiciar condições para a reflexão e o crescimento por meio de
influências intensas e duradouras. Dessa forma, as instituições de ensino
formalizadas juntamente às instituições socializadoras seriam espaços ideais para
realizar uma educação sexual formal. Entretanto, como já mencionado
anteriormente, outras instituições também realizam suas pedagogias e conseguem
influenciar e constituir verdades sobre a sexualidade. Estas realizam uma
educação sexual informal, seja de modo espontâneo ou proposital.

https://www.politize.com.br/tag/igualdade-de-genero/
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“Uma educação sexual feita de maneira informal e
espontânea, sem planos rigidamente estabelecidos, é
aquela propiciada pela família e por outras estruturas
sociais, como as religiões, por exemplo. Nesse tipo de
educação busca-se que as pessoas passem a ter um
comportamento assumido por imitação.
[...] Por outro lado, a educação sexual formal, intencional, é
aquela que é fornecida pelo sistema institucionalizado de
educação[...]. Nesse modelo se observam características de
intencionalidade, além de estratégia de ordenação
gradativa de conhecimentos e toda uma tecnologia
educacional.” (VITIELLO, 1995: 9)

As produções informais estão, muitas vezes, somente difundindo e propagando
discursos pedagógicos de poder e a mentalidade social dominante (FRANCA, 2019:
16). Ao passo que os processos formais teriam o intuito de incentivar que haja
análise autônoma das informações contidas nos materiais pedagógicos. Apesar de
haver uma dominação do caráter informativo em ambos os processos, é possível
observar que a diferença está principalmente na intenção da interação pedagógica
e nas metodologias de aplicação (ibidem).

Isto posto, entende-se a educação sexual como: o “processo pedagógico que visa
uma formação específica e intencional sobre sexualidade, e o que dela é
recorrente” (MAIA e RIBEIRO, 2011: 77). Ou seja, para constituir sujeitos autônomos é
necessário prepará-los para identificar as intenções e ideologias por trás dos
objetos pedagógicos e dos processos discursivos e representativos (FURLANI,
2008). Isto é, desconstruir os artefatos, para evidenciar as dicotomias,
problematizar as “verdades” e explorar outras possibilidades de leitura. Assim,
torna-se imprescindível um caráter interativo na educação sexual. Para isso, é
importante ir além dos conteúdos biológico-reprodutivos e articular outras
perspectivas para que haja mais compreensão, envolvimento, participação e
comunicação entre todos (VITIELLO, 2020).

2.2. O que o Design tem a ver com isso?

A partir da delimitação do contexto acima, entende-se que, atualmente, a
educação sexual possui uma intenção muito clara de modificar atitudes e que,
para isso, é necessário que haja mais interação entre os indivíduos e o processo
pedagógico. Da mesma forma, pode-se dizer que há uma intenção, um público e
uma necessidade.

Paralelamente, entende-se o design como uma prática que atua diretamente sobre
esses campos (BONSIEPE, 1997). Além disso, o design é uma atividade
intrinsecamente interdisciplinar que se preocupa em desenvolver a melhor
solução para um problema. Ou seja, é possível aplicar design em qualquer campo
do conhecimento, a partir da exploração da relação entre o usuário e o artefato, a
interface e a prática projetual.
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De acordo com Bonsiepe (1997), existem 3 campos que se relacionam com o design:
o usuário, a necessidade e, finalmente, um artefato para cumprir tal necessidade.
O usuário é determinado a partir do delineamento do problema e a possibilidade
de interação. Consideram-se: fatores ergonômicos, que incorporam parâmetros
anatômicos, mentais e comunicativo-organizacionais direcionados à usabilidade
do artefato; e fatores sociais, políticos e culturais específicos daquele usuário. Esse
tipo de abordagem é conhecida como design centrado no usuário. Pois é a partir
do usuário que são identificadas as necessidades a serem supridas pelo produto
ou serviço projetado (COELHO, 2008).

“No contexto do design, necessidade é compreendida como
a causa primeira da função dos produtos, ou seja, a
essência que determina e justifica a existência de
determinado grupo de funções (práticas, estéticas,
simbólicas, entre outras) em objetos de uso.” (COELHO, 2008
pg 76)

O artefato, material ou não (considera-se objetos de uso, produtos, serviços ou
informações), é fruto de um processo de materialização de uma ideia. No design,
este processo é o ato de projetar. É o que se tem como constitutivo e, muitas vezes,
atravessa o conceito do campo em si. O projetar no design difere-se de outras
práticas projetuais devido a característica multidisciplinar que considera
interpretações múltiplas de um mesmo problema, assim como fatores de
produção, uso e impactos múltiplos. Não consiste em, necessariamente, um
processo linear com início, meio e fim. Deste modo, projetar requer pesquisa,
diálogo, planejamento, projeções e, finalmente, ação.

Portanto, o design é entendido como uma atividade intencional que busca ação
efetiva por intermédio de artefatos, dentro de um campo com parâmetros
estabelecidos. Podendo assim, se manifestar em qualquer área do conhecimento
ou da atividade humana. Considera-se que o domínio do design se encontra no
acoplamento entre esses campos, no domínio da interface (BONSIEPE, 1997 e
COELHO, 2008).

A interface é entendida como uma dimensão operacional que possibilita a
interação usuário-artefato. Dentro dela, consideram-se: as funções práticas (de
uso) e simbólicas (do contexto sociocultural) do sistema semântico, a percepção
visual e os desencadeadores de ação, no caso de interfaces digitais (BONSIEPE,
1997). É nesta dimensão que se realiza a adequação entre produto, interação,
usuário e contexto (COELHO, 2008: 227).

“A interface é um meio que pode: frustrar e irritar; facilitar
ou dificultar a aprendizagem; ser divertida ou chata; revelar
relações entre informações ou deixá-las confusas; abrir ou
excluir possibilidades de ação efetiva - instrumental ou
comunicativa.” (BONSIEPE, 1997: 146).

No que se refere a usabilidade de uma interface, considera-se como fundamento,
tornar a informação inteligível e transparente para os usuários. Em outras palavras,
projeta-se para que as intenções projetuais sejam efetivamente comunicadas e
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para que se facilite a experiência do usuário (idem). Neste trabalho, considera-se
que o design da informação e a experiência de uso são os principais pontos que
influenciam nas intenções projetuais descritas acima.

3. METODOLOGIA

A análise da plataforma PAPILO será realizada utilizando os princípios do design de
informação propostos por Petterson (2007), descritos na Tabela 1, e um checklist
aplicado por Kuntz (2010) e Alvez et. al (2014), descrito na tabela 2.

Inicialmente, realizou-se uma observação de toda a plataforma para descrever,
selecionar e enumerar as telas em que o checklist seria aplicado. A seguir, a
aplicação do checklist adaptado de Kuntz (2010) a fim de identificar pontos
positivos e negativos da plataforma. Algumas perguntas do checklist original de
Kuntz (2010) foram descartadas devido a falta de aplicabilidade. Como resultado, o
checklist completo está dividido em dois módulos: arquitetura da informação e
design da informação. No capítulo 4.2. Aplicação do checklist, encontra-se a tabela
aplicada com as questões em tópicos reduzidos para facilitar a leitura. Por fim,
discorre-se mais a fundo os fatores que influenciaram nos resultados das
avaliações.
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Tabela 1 – Princípios de Design da Informação
P Critérios Definição

Estrutura
Corresponde a construção de uma estrutura clara para o conteúdo, com quantidade
limitada de níveis, tendo hierarquia evidenciada através do design gráfico.

Clareza
Trata-se uma linguagem pouco detalhista, com divisão do texto em seções fáceis de
ler, com escolha criteriosa de ilustrações, não se utilizando de figuras e elementos
gráficos desnecessários ou excesso de detalhes em imagens.

Simplicidade
Nesse caso adere-se ao uso de tipografias comuns, simples e transparentes,
elementos pictóricos com tamanho suficientemente grande, apresentando legendas e
rótulos confortáveis para a leitura.

Ênfase
Esse critério visa a inserção de cor ou outro destaque para mostrar semelhanças ou
diferenças, auxiliar o usuário a lembrar de informações ou encontrar itens, por meio
de contrastes marcantes.

Unidade
corresponde ao uso de estilo e terminologia consistentes em cada material
informacional, utilizando-se de tipografia e de técnicas de destaque de forma
consistente

Acesso à
informação

“acessibilidade se refere à capacidade de produtos e ambientes serem usados pelas
pessoas” (DIAS, 2007)

Custo de
Informação

Consiste em verificar todos os gastos com projeto e produção do material
informativo, bem como da sua posterior distribuição e armazenamento.

Qualidade
Assegurada

Consiste na revisão dos materiais de informação no que diz respeito à credibilidade,
design gráfico, estrutura, estilo e terminologia técnica antes da produção, para que
posteriormente os usuários possam avaliar o material informativo.

Ética de
informação

Consiste nos cuidados relacionados a direitos autorais

Harmonia
Consiste no desenvolvimento de padrões para o design gráfico (templates), obtendo
equilíbrio entre os elementos gráficos. Este princípio equipara-se ao princípio de
Unidade.

Proporção Corresponde ao cuidado na utilização de proporções

Facilidade de
atenção

O critério de ênfase descrito anteriormente auxilia neste princípio cognitivo, pois se
tem a necessidade de palavras que chamem a atenção do leitor, utilizando itálico,
negrito, cor, figura interessantes e de diferentes estilos

Facilidade de
percepção

Consiste no uso de listas de sumário para criar pré- entendimento, além de não
utilizar informação irrelevante ou jargão

Facilidade de
processamento
mental

Pressupõe o uso de exemplos pró e contra, havendo tempo suficiente para leitura e
interpretação da mensagem, conexões claras entre texto e imagem e limitação do
número de códigos cromáticos.

Facilidade de
memória

Pressupõe um número limitado de elementos de informação concomitantes, com
conteúdos significativos, tendo texto e imagem com conexão clara. Características
essas também vistas no critério de simplicidade

Fonte: Adaptado de Alvez et. al (2014)
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Tabela 2 – Questões do Checklist
no Questões

1a É fácil e rápido o deslocamento de uma tela a outra, de uma página a outra, de um link a outro?

1b Os botões de navegação e links são funcionais?

1c Os procedimentos de acesso às opções de menu são homogêneos?

1d Um plano ou mapa de navegação está disponível?

1e Existe marcação de itens já percorridos, como mudança de cor, sinalização ou aviso?

1f
A organização dos termos da localização de várias características das janelas/páginas é mantida
homogênea de uma tela à outra?

1g Os formatos de apresentação dos dados são mantidos homogêneos de uma tela à outra?

1h Existe interna e externamente motor de pesquisa por palavras-chave?

2a A precisão dos contornos é suficiente para a legibilidade?

2b O design da tela/página possui um aspecto estético agradável e desprovido de poluição visual?

2c O uso das cores é equilibrado em número, contraste e sobriedade?

2d Quanto ao tamanho dos caracteres tipográficos, a leitura é agradável?

2e As imagens, gráficos e esquemas são legíveis, com boa resolução?

2f
Os botões de navegação e ícones são fáceis de guardar na memória, discretos, bem desenhados,
elegantes?

2g Existe harmonia entre as cores de fundo e dos caracteres?

2h
As informações na tela possuem boa organização entre os itens, divididas em capítulos,
módulos, seções?

2i Os ícones são legíveis e econômicos sob o ponto de vista do espaço nas telas?

2j Os nomes das opções de menus e bolhas de ajuda são concisos?

2k
Os objetos da interface (como opções de menu, botões, imagens, comandos, cores, textos) estão
adequadamente organizados, ordenados, posicionados, agrupados por formato e/ou localização
em todas as telas do programa?

2l
Em caso de presença de listas de seleção, as opções da lista estão organizadas segundo uma
ordem lógica e coerente?

2m
O programa apresenta uma distinção visual clara das áreas que possuem diferentes funções
como áreas de mensagens, área de comandos, barra de navegação e área de menus?

2n
O programa possui, em destaque, os dados de identificação como título, idioma, área(s) de
conhecimento, tipologia?

2o
Existem recursos como hipertexto, áudio e vídeo apropriados que facilitem a compreensão dos
conteúdos?

2p
As informações complementares são dispostas corretamente (na parte de baixo da tela/página
ou abre nova janela tipo hipertexto) sem criar ruptura da leitura?

2q As palavras importantes são colocadas em evidência no parágrafo?

2r Os espaçamentos das linhas e das letras são adequados a uma leitura confortável e rápida?

2s Os títulos das telas e as orientações são claras?

Fonte: Adaptado de Kuntz (2010)
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4. ANÁLISE

4.1. Descrição do objeto

O site Papilo foi desenvolvido por estudantes de Biologia da Universidade de São
Paulo em 2022. O projeto se iniciou como um trabalho de disciplina e evoluiu para
uma pesquisa de extensão devido ao interesse dos integrantes sobre o tema,
resultando na interface atual. Tem como objetivo ser um recurso pedagógico
inovador e interativo auxiliar à educação sexual (PAPILO, 2022).

Por meio de uma interface lúdica e de caráter informativo, visa promover a
inclusão e a diversidade. O site descreve a abordagem utilizada como “abrangente,
objetiva, científica e culturalmente sensível”. Conforme o contexto traçado no
capítulo 2.1, considera-se que tal abordagem vai de acordo com as demandas
atuais da educação sexual.

“O nome dado ao projeto, Papilo, faz referência à infecção
sexualmente transmissível causada pelo HPV, o
Papilomavírus Humano [...] O nome também faz referência
ao teste de Papanicolau, um exame realizado como
prevenção ao câncer do colo de útero, e, por fim, também
apresenta semelhança com a palavra “papo”, no sentido de
ser uma conversa descontraída.” (idem).

O site está dividido em 4 seções com temas específicos para crianças,
pré-adolescentes, adolescentes e, por fim, para professores. Cada seção possui
curadoria de conteúdos e mídias informativas. A plataforma também possui uma
página específica com uma cartilha própria sobre abuso sexual disponível para
download.

De acordo com o processo descrito no capítulo 3, a análise está dividida em 3
etapas: Descrição, Aplicação do checklist e análise de resultados. Para a descrição
do site, foi elaborado um diagrama com toda a estrutura da plataforma (Diagrama
1) e, em seguida, os aspectos de usabilidade e experiência e as características
gráficas mais gerais foram observados. Foram utilizados nomes em negrito para
algumas páginas e elementos sem nome definido. As páginas de conteúdo com
títulos disponíveis, estão mencionadas em itálico.



15

Figura 1 – Diagrama da estrutura do site Papilo

Fonte: Elaborado pela autora (2023)
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O link principal (www.papilo.com.br) leva à página inicial, nela é encontra-se: a
logo do projeto, uma breve introdução aos conteúdos e intenções do site e um
botão de continuar. Na tela seguinte, nomeada de carrossel, o usuário é
apresentado a 4 seções disponíveis para escolha: “Tenho de 7 a 9 anos”, “Tenho de
10 a 13 anos”, “Tenho de 14 a 18 anos” e “Sou docente”. Nesta tela utiliza-se do
recurso de carrossel, indicado por setas nas extremidades da tela. Cada seção
possui uma ilustração e a listagem dos conteúdos abordados. Observou-se que
cursor se modifica nos botões de seta, na listagem e na ilustração, no entanto só é
possível acessar uma próxima página clicando em uma ilustração e depois
confirmando a idade ou ocupação através de um pop-up. Não foi encontrada
opção dentro da plataforma para retornar à página inicial.

Figura 2 – Seções do site Papilo

Fonte: Print de Papilo (2023)

Figura 3 – Áreas clicáveis da tela carrossel

Fonte: Print de Papilo editado pela autora (2023)

Após a escolha de uma seção, o usuário é direcionado para as páginas de seção.
Cada uma dessas foi nomeada de acordo com a faixa etária: seção 7 a 9, seção 10  a
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13, seção 14 a 18 e seção Docente. O layout segue o seguinte padrão: um menu,
contendo a logo do projeto, as opções de conteúdo específicas da seção e suas
subdivisões em castata; um breve texto introdutório; a ilustração associada
anteriormente ao grupo na tela de carrossel; e um botão que encaminha para um
conteúdo da seção. Nota-se que nas seções 7 a 9 e 10 a 13, o conteúdo destacado
na tela inicial é o primeiro das opções do menu, enquanto que nas restantes
encaminham para a “Cartilha informativa” (14 a 18) e para “Sobre o Papilo”
(Docente).

Ao utilizar o menu, notou-se que as opções disponíveis possuem uma animação de
destaque conforme o cursor do mouse passa por elas, conhecido como efeito
hover. No entanto, na seção 7 a 9, esta animação de destaque não é ativada nas
opções “Seu corpo é seu!” e “Diversidade e Igualdade”. A logo, no topo superior
esquerdo do menu, funciona como um botão de retorno para a página de seção
específica de cada menu. Não foi encontrada opção dentro dessas para retornar à
página inicial ou ao carrossel.

Figura 4 – Menus do site Papilo

Fonte: Print de Papilo (2022)

As páginas de conteúdo constituem grande parte da plataforma. Essa divisão foi
feita com base nos aspectos em comum observados entre as telas. Além do menu,
estas seguem uma estrutura de: título, subtítulo, tópicos, corpo de texto,
ilustrações, referências, hiperlinks, apoio e revisão. Por vezes incorporam outros
elementos como caixas de destaque, ilustrações científicas, infográficos, listagem,
fotos e texto recolhível (especificamente em “Perguntas Frequentes”).

As páginas de conteúdo diretamente relacionadas as páginas de seção são
acessadas por meio de um botão, como descrito anteriormente. Nas demais o
acesso é feito através do menu. Observou-se que são apresentadas poucas opções
de direcionamento direto para outros conteúdos dentro da plataforma, conforme
ilustrado no Diagrama 1 pelas setas azuis tracejadas, são elas: “Educação Sexual na
Adolescência” e “Educação Sexual na Puberdade”, encontradas no menu da seção
Docente, que encaminham para a Seção 10 a 13 e Seção 14 a 18, respectivamente;
As 3 primeiras páginas de conteúdo para 7 a 9 anos, sendo que a terceira tela,
“Como é nosso corpo II”, redireciona para a primeira, “De onde viemos”. Nesta
última, verifica-se que o acesso é feito por meio de hiperlinks ao final da página
com a mesma cor de destaque utilizada ao longo do corpo do texto. Ao finalizar a
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leitura nas demais páginas de conteúdo, é necessário subir a página e acessar um
outro conteúdo pelo menu.

Outra característica observada nas páginas de conteúdo é a repetição de algumas
telas em diferentes seções, exatamente 11 ocorrências:

> A tela “Orientação e identidade de gênero” na seção 10 a 13, aparece
novamente na seção 14 a 18 com uma listagem diferente no menu,
“Orientação sexual e diversidade”.

> A tela “Masturbação, ejaculação e orgasmo” na seção 10 a 13, foi dividida em
duas telas, conforme a distribuição dos tópicos, e aparecem na seção 14 a 18
como “Masturbação” e “Orgasmo e Ejaculação”.

> A tela “Como identificar um abuso?” Na seção 10 a 13, reaparece como
“Consentimento e abusos” na seção 14 a 18.

> “Perguntas frequentes” aparece sem alterações nas seções 10 a 13 e 14 a 18.
> A tela “Sugestões de mídia” especificamente da seção 10 a 13 reaparece na

seção Docente nomeada como “Sugestão de mídia para alunos entre 10 e 13
anos”.

> “Cartilha informativa" aparece sem alterações nas seções 10 a 13, 14 a 18 e
Docente.

> “Sobre o Papilo" aparece sem alterações nas seções 10 a 13, 14 a 18 e
Docente.

> “Deixe sua avaliação" aparece sem alterações nas seções 10 a 13, 14 a 18 e
Docente.

> A tela “Sugestões de mídia” especificamente da seção 14 a 18 reaparece na
seção Docente nomeada como “Sugestão de mídia para alunos entre 14 e 18
anos”.

> A página de seção 10 a 13 pode ser acessada através da opção “Educação
sexual na Adolescência”, disponível na seção Docente.

> A página de seção 14 a 18 pode ser acessada através da opção “Educação
sexual na puberdade", disponível na seção Docente.

Vale mencionar que a tela “Sugestão de mídia para alunos entre 7 a 9 anos” da
seção Docente, encaminha para “Sugestão de mídia para alunos entre 14 e 18
anos”. Cogita-se a possibilidade de erro. No mais, a tela “Deixe sua avaliação!” não
segue nenhuma das estruturas descritas anteriormente, pois nela o usuário é
levado para um formulário avaliativo do Google Forms. Por ser um acesso externo
ao da plataforma, esta tela não será analisada.

Em relação a utilização de cores, verificou-se que a cor principal, de código
hexadecimal #EE4A54, é utilizada na logo, no fundo, nos títulos, subtópicos, nas
opções do menu, ilustrações e em animações de destaque. O verde, amarelo e
laranja são utilizados ocasionalmente como destaque auxiliar. O azul escuro é
utilizado como subtítulo ou título de tópico. Nota-se que os únicos desvios da
paleta se dão somente pela utilização ocasional de mídias externas. As cores
analisadas estão descritas na Figura 4.
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Figura 5 – Paleta de cores do site Papilo

Fonte: Elaborado pela autora com base no site Papilo (2023)

A partir da leitura dos elementos textuais, observou-se que a plataforma utiliza a
tipografia Londrina Solid para a logo, títulos, subtítulos, tópicos e subtópicos. Os
títulos de cada página de conteúdo aparecem na cor principal, com alinhamento
centralizado. Para o corpo do texto, utiliza a família tipográfica Decalotype na cor
preta e com alinhamento justificado. A identificação das tipografias foi feita com o
auxílio do site whatfontis.com e o critério de seleção foi a licença de uso gratuita.

4.2. Aplicação do checklist

As questões avaliadas estão divididas em dois módulos, de “1a” a “1h”, no módulo
de arquitetura da informação, e de “2a” a “2s” no módulo de design da informação,
conforme descritas na metodologia. Para a aplicação do checklist, as telas foram
numeradas de 1 a 59 considerando repetições como uma tela só. A tela “Deixe sua
Avaliação” não foi analisada.
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Tabela 3 – Numeração das páginas da plataforma Papilo
NOME No NOME No

Página Inicial 1 Intro Mc 31

Carrossel 2 Métodos Irreversíveis 32

7 A 9 3 Métodos Reversíveis 33

10 A 13 4 Intro Ist 34

14 A 18 5 Hep B E C 35

Docente 6 Tricomoníase 36

De Onde Viemos 7 Herpes 37

Como E Nosso Corpo I 8 Hiv E Aids 38

Como E Nosso Corpo Ii 9 Sífilis 39

Consentimento Oq E Isso 10 Hpv 40

Cuidados E Carinhos 11 Pep E Prep 41

Cuidados Na Net 12 #Naoeist 42

Higiene Pessoal 13 Sangramento Na 1 Relação 43

Div Respeito 14 Sobre O Prazer 44

Div Nossos Corpos 15 Ejaculação Precoce 45

Igualdade De Gênero 16 Sobre O Sexo Seguro 46

Sugestões De Mídia 79 17 Estimulantes Sexuais 47

Sobre A Puberdade 18 Intro Gravidez 48

Orientação E Id De Gênero 19 Fatores 49

Sobre O Corpo Humano 20 Consequências 50

A Primeira Menstruação 21 Redes De Apoio 51

Higiene Íntima 22 Prevenção 52

Masturbaçao Ejaculaçao E Orgasmo 23 Riscos Biológicos 53

Cuidados Na Internet 24 Sobre Paternidade 54

Como Identificar Um Abuso 25 Fases Da Gravides 55

Perguntas Frequentes 26 Sugestões De Mídia 1418 56

Sexo E Sexualidade 27 Importância Da Ed Sexual 57

Sugestões De Mídia 1013 28 Ed Sex Nas Escolas 58

Cartilha Informativa 29 Missões E Valores 59

Sobre O Papilo 30 - -

Fonte: Elaborado pela autora (2023)
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Finalmente, os resultados individuais de cada página foram condensados em uma
avaliação geral como mostra a tabela abaixo.

Tabela 4 – Aplicação do checklist

no Questões Avaliação

1a Deslocamento de uma tela para outra !

1b Botões e links funcionais !

1c Homogeneidade no acesso a menus ✔

1d Mapa de navegação ✗

1e Marcação de caminho percorrido ✗

1f Homogeneidade na localização dos termos ✔

1g Homogeneidade nos dados nas telas !

1h Motor de pesquisa ✗

2a Contornos com legibilidade ✔

2b Harmonia entre cores e fundo ✔

2c Equilíbrio no uso de cores com contraste ✔

2d Aspecto estético desprovido de poluição visual ✔

2e Imagens, gráficos e esquemas legíveis ✔

2f Tamanho e tipo dos caracteres tipográficos ✔

2g Informações claras !

2h Tamanho dos rótulos dos menus ✔

2i Botões de navegação e ícones fáceis de memorizar ✔

2j Ícones legíveis e funcionais ✔

2k Organização dos objetos da interface !

2l Organização lógica de listas de seleção ✔

2m Distinção entre áreas de diferentes funções !

2n Destaque dos elementos de identificação !

2o Conteúdos de hipertexto, áudio e vídeo ✗

2p Informações complementares dispostas corretamente ✔

2q Palavras importantes evidenciadas !

2r Espaçamentos de linhas e letras ✗

2s Títulos e orientações claras !

Fonte: Tabela adaptada de Kuntz (2010), análise realizada pela autora (2023)
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4.3. Análise de resultados

Apesar da similaridade da estrutura das telas analisadas, o resultado possui várias
ressalvas. Assim, fez-se necessária uma análise mais aprofundada dos elementos
da plataforma. Conforme mencionado no capítulo 2.2, esta análise da interface
segue como fundamentos uma comunicação efetiva das intenções projetuais que
facilitem a experiência do usuário (BONSIEPE, 1997). Esses aspectos também se
relacionam diretamente aos princípios funcionais, estéticos e cognitivos
(PETTERSON, 2012) .

Em relação à legibilidade, considerou-se as questões relacionadas ao contraste,
clareza e unidade. Para a avaliação dos contornos e contraste das telas reduziu-se
a saturação e verificou-se a legibilidade resultante. Todos os elementos da
interface foram avaliados positivamente, exceto na ocasião em que se utilizou o
destaque do texto em verde ou amarelo sobre o fundo rosa claro, na tela 59. Nesta
aplicação, a legibilidade foi comprometida pela falta de contraste texto-fundo.
Apesar disso, a plataforma se atém à aplicar a paleta de forma a manter um
contraste satisfatório. A aplicação da paleta foi analisada como consistente.

No entanto, verifica-se que o site aplica destaques textuais sem moderação.
Utiliza-se da na cor principal sobre o fundo rosa claro, para palavras importantes,
tópicos, listagens, hiperlinks do corpo de texto, nomes de personagens, ações,
entre outros. O excesso de aplicação torna a intenção confusa e polui as telas.
Além disso, a evidência torna-se menos significativa se muita informação estiver
em destaque. Dessa forma, a questão “2q” foi considerada insatisfatória devido ao
excesso de utilização desse recurso.

Figura 6 – Exemplos dos tipos de destaques textuais1

Fonte: Print de Papilo editado pela autora (2023)

A respeito da resolução das imagens e gráficos, considera-se satisfatória e legível
em toda a plataforma, salvo a tela 38, “Hiv e Aids” que possui imagens externas em
uma resolução menor, mas ainda sim legíveis. A atribuição de crédito das mídias,
por outro lado, foi avaliada negativamente devido a falta de padronagem. Para 85%

1 1 - falta de contraste texto-fundo; 2 - Destaque em tópicos; 3 - Destaque em hiperlinks; 4 -
Destaques excessivos sem categoria específica
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das imagens não foi encontrada creditação alguma. Somente 15% possuem
créditos, estes variam em posicionamento e tamanho. Em relação às legendas, as
imagens usadas como elemento informativo estão acompanhadas de explicação
no corpo de texto, no entanto não foram encontradas legendas. De acordo com
Petterson (2007), as legendas são necessárias para assegurar que a informação
transmitida seja clara e sem ambiguidades. Dito isso, as creditações e legendas
também foram avaliadas negativamente.

Figura 7 - Exemplos dos tipos de creditação2

Fonte: Fonte: Print de Papilo editado pela autora (2023)

No que se refere a escolha dos caracteres tipográficos avaliou-se como adequada.
Para o corpo do texto, utiliza-se a família tipográfica Decalotype na cor preta e com
alinhamento justificado. A Decalotype é uma tipografia simples e sem serifa que
funciona bem para textos em tela. O tamanho do corpo de texto é suficientemente
grande e se mantém constante em todas as telas. A segunda tipografia, Londrina
Solid, foi utilizada para a logo, títulos, subtítulos, tópicos e subtópicos. É uma fonte
amigável e divertida que se comunica bem com o público mais jovem.

No entanto, devido à escolha de alinhamento, é possível encontrar diversos
“caminhos de rato” no texto, ou seja, espaços inconsistentes entre as palavras.
Essas irregularidades interferem no ritmo da leitura, embora o alinhamento seja
considerado esteticamente agradável. Um espaçamento regular entre palavras

2 1 - créditos demasiadamente pequenos; 2 - créditos dentro da moldura da imagem; 3 - imagem
sem crédito; 4 - variação no tamanho dos créditos.
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auxilia a qualidade de leitura principalmente para leitores mais jovens e
inexperientes (Petterson, 2012). Observa-se, também, que o espaço entre
parágrafos varia muito ao longo das páginas de conteúdo, como exemplificado na
figura 6. Em diversas telas há um uso ineficiente do espaço vertical
comprometendo o ritmo de leitura. Isso solicita ao usuário que execute mais vezes
a ação de rolagem na tela.

Figura 8 - Exemplos dos tipo de espaçamentos entre parágrafos

Fonte: Print de Papilo editado pela autora (2023)

Além disso, os subtítulos, títulos de tópicos e subtópicos não possuem
consistência de cor, tamanho e alinhamento, conforme exemplificado na figura 7.
Essa inconsistência compromete as relações hierárquicas de informação que são
identificadas através do design gráfico (idem).
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Figura 9 - Comparação de tamanho entre títulos, subtítulos, tópicos e subtópicos.

Fonte: Print de Papilo editado pela autora (2023)

Não é apresentado ao usuário nenhum tipo de plano ou mapa de navegação,
assim como não há nenhum registro de caminho ou sinalização de progresso.
Somente na tela carrossel, o usuário pode visualizar quais são os temas abordados
de acordo com a idade ou ocupação. Dessa forma, as questões 1d e 1e foram
julgadas como insatisfatórias. Durante a análise da questão 1f, não foram
encontrados outros termos indicativos de localização, além dos títulos das
páginas de conteúdo. Desse modo, a avaliação deu-se na correspondência entre as
opções dos menus e os títulos de cada conteúdo. Estes apresentam,
ocasionalmente, diferenças configurando uma avaliação geral satisfatória, porém
com ressalvas. Foram julgados satisfatórios aqueles de correspondência total ou
aproximada, e insatisfatórios os sem correspondência alguma ou a ausência total
de termos indicativos de localização.

No que se refere a apresentação de dados, a plataforma apresenta desempenho
insatisfatório. Considerou-se como fator agravante, grande parte dos conteúdos
informativos serem apresentados em texto, uma vez que a baixa variação de
formatos implicaria em uma formatação mais consistente por meio de templates.
Conforme descrito acima, as páginas de conteúdo apresentam inconsistências na
hierarquia da informação e na diagramação de uma forma geral. Os módulos de
informação foram feitos de uma maneira clara, no entanto com excessos na
divisão do texto. Isto torna a informação fragmentada e impacta no ritmo de
leitura. Como ponto positivo verificou-se que foram utilizados parágrafos concisos
que se mantêm próximos dos elementos ilustrativos diretamente relacionados. E
embora a distinção entre títulos e tópicos seja irregular, é possível diferenciar com
facilidade os módulos textuais.
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Também foram avaliadas as relações de trânsito interno da plataforma. Apresenta
como botões de navegação somente os do menu e os das telas 1 a 9. Vale
esclarecer que foram considerados os hipertextos presentes nas telas 7 a 9. Estes
foram avaliados acerca da concisão, clareza, legibilidade, localização e economia
de espaço. Observa-se que somente 7 telas foram avaliadas como satisfatórias,
devido a clareza da função e posicionamento dos botões ou hiperlinks. As 2 telas
com ressalvas, carrossel e “De onde viemos”, dão-se devido à falta de clareza nas
orientações de acesso. Na tela carrossel, conforme já descrito anteriormente, o
cursor se altera na área central de conteúdo, porém só se efetiva a ação com o
clique na ilustração. Não há orientação para o usuário sobre a verdadeira área
clicável.

Na tela 7, “De onde viemos”, verifica-se que o acesso aos próximos conteúdos é
feito por meio de dois hiperlinks no mesmo formato, tamanho e cor que as
palavras em destaque ao longo do texto. Diferentemente da página “Como é nosso
corpo I” e “II”, tela 8 e 9 , os hiperlinks estão indicados pela utilização da caixa alta
e há uma orientação clara, conforme mostra a figura 8.

Figura 10 - Análise da continuidade entre páginas

Fonte: Print de Papilo editado pela autora (2023)

Nas demais a avaliação foi positiva. É relevante mencionar que as 50 telas
restantes não possuem opção de continuidade ao fim da leitura. Para acessar um
próximo conteúdo, o usuário deve subir à tela completamente até o menu e
escolher uma opção.

Ao final de cada página de conteúdo encontram-se as referências utilizadas para
cada artigo com seus respectivos hiperlinks de acesso. Nelas, verifica-se que a
diagramação, as fontes, tamanho e alinhamentos estão padronizados de forma
simples e legível. No que tange a funcionalidade desses hiperlinks, o menu e os
botões foram individualmente testados. As ressalvas deram-se, em sua maioria,
por páginas externas não encontradas (erro 404, “not found”), totalizando somente
10% de todos os hiperlinks. Foram 13 telas com pelo menos 1 erro e 13 sem
hiperlinks, das 59 avaliadas. Destacam-se 3 telas com particularidades relevantes:
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> “Cuidados na internet” que apresenta uma lista de links para denúncia de
crimes online, recurso extremamente importante. No entanto, nenhum dos
links está funcional ou em destaque. Ainda sim, alteram o cursor, indicando
área clicável e encaminham para uma tela de erro;

> “Sugestões de Mídia” que disponibilizam os links dos conteúdos
mencionados sem função de hiperlink e sem destaque.

> “Sugestões de mídias para alunos entre 7 a 9 anos” configura-se como um
caso particular devido à possibilidade de erro. O título indica um
encaminhamento à tela 17, entretanto a opção leva à tela 56, “Sugestões de
mídia para alunos entre 14 a 18 anos”. Dessa forma configura-se como
insatisfatório por não cumprir a função enunciada.

Uma vez dentro de uma seção, a seleção de conteúdos pode ser feita através do
menu e suas opções. Ao finalizar uma leitura, o usuário necessita subir toda a tela
manualmente para novamente acessar o menu. Esse procedimento não é o mais
eficiente, considerando a existência de outras alternativas, como por exemplo: um
botão no canto inferior de “voltar ao topo”. Entretanto, o procedimento por si só é
homogêneo, configurando assim uma avaliação positiva na questão 1c. Acerca da
questão 1h, não há presente nenhum motor de pesquisa por palavras-chaves na
plataforma, nem mesmo na tela “Perguntas frequentes”.

Finalmente, acerca da avaliação negativa da questão “2o”. Considerou-se para esta
avaliação os princípios cognitivos de Petterson (2007) que visam facilitar a atenção,
o processamento mental, a percepção e a memória do usuário. Estes tornam-se
especialmente importantes ao considerar que o público alvo do site Papilo são
crianças e jovens que estão em processo de desenvolvimento cognitivo. Além
disso, considera-se um contexto de constante contato com mídias de informação.

Constata-se que não foram utilizados recursos digitais para facilitar a
compreensão dos conteúdos e nem para tornar o site mais atrativo. Dessa maneira,
não houve por parte da plataforma, um aproveitamento das possibilidades que o
meio digital oferece. O site como um todo não faz diferença palpável entre um livro
ou uma cartilha informativa. Podendo inclusive ser utilizado como tais.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sexualidade protagonizou a articulação de diversos discursos ao longo da
história. Com o advento da tecnologia e um maior acesso à informação nos dias
atuais, promove-se um discurso mais voltado a munir os indivíduos de recursos
para um auto gerenciamento da própria sexualidade. É necessário reconhecer a
importância dessa pedagogia nos anos formativos e na experiência escolar. Para
isso, é necessário que ocorra mais interação entre metodologias, materiais
pedagógicos e indivíduos. O site Papilo se apresenta como um desses importantes
materiais auxiliares que promete ir além do caráter informativo promovendo mais
interação no processo de aprendizagem.
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Neste trabalho foram avaliadas a usabilidade, organização e aspectos gráficos da
interface Papilo com base nos princípios do design da informação, desenvolvidos
por Petterson (2012). Para tal, utilizou-se da observação dos elementos gráficos e
do checklist de Kuntz (2010). Constatou-se, a partir da análise, que a plataforma
reúne conteúdos relevantes e sensíveis ao público. No entanto, apresenta diversos
aspectos que podem ser trabalhados. Principalmente no que se refere aos
princípios funcionais de estrutura, clareza, ênfase e unidade; e aos princípios
cognitivos de facilidade de memória, de atenção e percepção. Sendo assim,
sugere-se as seguintes alterações:

> Padronizar: a atribuição de créditos e a diagramação textual geral em
tamanho, cor, alinhamento e espaçamento, a fim de promover uma
experiência de leitura mais consistente;

> Evidenciar: hierarquias e funções distintas de botões e hiperlinks;
> Corrigir: Erros ortográficos e de implementação;
> Considerar: a implementação de outras possibilidades de acesso e

deslocamento entre páginas a fim de facilitar a experiência do usuário e a
inclusão de linguagens mais dinâmicas (vídeos, músicas, animações) para
tornar a experiência mais atrativa.

Ademais, considerou-se como essencial que haja uma comunicação efetiva das
intenções projetuais que facilitem a experiência do usuário (Bonsiepe, 1997). Neste
ponto, a plataforma enquanto material informativo auxiliar cumpre bem um
propósito expositivo trazendo conteúdos pertinentes para cada faixa etária. No
entanto, deixa a desejar enquanto plataforma digital, inovadora e interativa.

Não houve um aproveitamento das possibilidades do espaço digital, assim como
não foram incorporadas outras linguagens mais dinâmicas e atrativas para o
público. Os capítulos são estáticos e os procedimentos de acesso são repetitivos e
mecânicos. Essencialmente, o site não se distingue de uma apostila bem ilustrada.
Dessa forma, pesa o questionamento: a plataforma é relevante e instigante para
uma geração imersa em tecnologia, informação e estímulos imediatos?

A partir da análise objetiva dos dados obtidos, conclui-se que o site, da maneira
que foi executado, não cumpre as promessas de inovação e interatividade, mesmo
que apresente as discussões relevantes do campo da educação sexual. Numa
análise mais pessoal, enquanto designer, esse resultado torna-se ainda mais
aparente quando consideradas as plataformas que concorrem pela atenção de
crianças e jovens. As redes sociais, os vídeos e a ampla disponibilidade de
entretenimento faz com que a implementação de projetos educativos de impacto
seja muito mais complexa. Do mesmo modo que faz necessária a utilização de
mais linguagens que consigam atiçar o usuário a utilizar a plataforma. Todas estas
devem estar alinhadas ao objetivo principal do projeto: causar uma mudança
efetiva e responsável nos comportamentos sexuais de crianças e jovens. Este
projeto beneficiaria-se da observação de usuários na faixa etária pretendida para
coletar feedbacks de experiência. Infelizmente, a burocracia para a aplicação
desses testes em crianças e jovens é muito extensa e demorada para a duração de
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um TCC. Vale lembrar que essas críticas deram-se justamente pelo site Papilo visar
atingir seu público dessa maneira.

Por fim, conclui-se que o site Papilo poderia aprimorar sua estrutura atual através
dos princípios do design da informação. E desta maneira, causar uma melhora na
sensação de uso geral, no aspecto estético e no ritmo de leitura do usuário. No
mais, sugere-se a aplicação de testes com os usuários pretendidos para analisar o
impacto da proposta, identificar problemas de usabilidade e aperfeiçoar a
plataforma.
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7. ANEXOS

ANEXO A - Tabela de aplicação do checklist nas telas individuais.
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ANEXO B - Print das telas do site Papilo.
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